
A
Freitas, resultou, ontem, na
suspensão de três linhas da
Empresa Costa Verde.

As linhas extintas foram 
Vilas do Atlântico/ Campo
Grande via Orla Marítima;
Lauro de Freiras/ Vale dos
Barris, via Avenida Centená-
rio; e Portão/Piatã, via Itapuã. 
A empresa Costa Verde vem,
há anos, alegando aos
órgãos públicos dificuldades
financeiras por diversos
fatores, entre eles o preço
defasado da tarifa e ausên-
cia de licitação do transporte
metropolitano.

Embora a Agência
Estadual de Regulação de
Serviços Públicos de Ener-
gia, Transportes e Comuni-
cações da Bahia (Agerba),
tenha informado que acertou
com a empresa Expresso
Luxo Vitória Transportes para
dar continuidade a operação
das linhas em caráter

crise do transporte 
metro politano  de
Salvador, que
atende diversos
municípios da RMS,
incluindo Lauro de

Costa Verde fecha linhas metropolitanas
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IMPACTOS
Cerca de 1,5 mil empregos ficarão comprometidos. Tensão

excepcional, a população se
mostra preocupada.  Os
rodoviários também.

“Sabemos que se não
houver  licitação do transpor-
te público isso não vai
mudar, pois não vão acabar
com os clandestinos
facilmente. É o emprego de
muita gente em jogo”, disse
um motorista que preferiu
não se identificar. |Cerca de
1,5 mil empregos diretos e
indiretos foram afetados
com o fim da Costa Verde.

O encerramento das
linhas  aumentou o temor da
 população de que, diante da
ausência de resolução, a
Avanço Transporte também
finalize de vez as atividades,
conforme já anunciou para o
dia 14 de maio. A empresa
fez um acordo com a Agerba,
dando a data como prazo
final.

Segundo o Sindicato do
Transporte Metropolitano de
Salvador (Sindmetro), as
medidas emergenciais são
necessárias, mas os
problemas precisam ser
resolvidos na base: comba-
ter o transporte clandestino
apontado por empresas
como causador de prejuízos
e  licitar o transporte público
com uma forma de subsídio
ou de metodologia contratual
que dê viabilidade
operacional.  ”Já é um
sufoco andar de ônibus em
Salvador, pois  BRT e o
metrô não atende toda
cidade. Se essas sucatas
pararem, a situação só vai
piorar”, reclamou  a morado-
ra de Itapuã, Diva Aragão de
Souza, 59.

De acordo com o MP-BA,
desde o ano de 2017,  o
órgão  busca solucionar a
questão do transporte
metropolitano - que funciona

sem licitação - junto ao
Município e ao Estado, tendo
promovido, em 2023, a
judicialização da questão.

Com o agravamento da
crise e o anúncio das
empresas de encerramento
da operação, o MP-BA enviou
no dia 11 de abril recomen-
dações à Agerba, Semob e
às empresas, estas últimas
criticada pela instituição por
tomarem decisão de forma
unilateral. Informou, tam-
bém, se debruçar na cons-
trução de um Termo de
Ajustamento de Conduta
(TAC).  Na última sexta-feira
(26), duas audiências
ocorreram na sede do MP.
Estiveram presentes líderes
comunitários de Lauro de
Freitas, Sindicato dos
Rodoviários Metropolitanos
(Sindmetro), a empresa
Avanço, Defensoria Pública
estadual; Agerba e Semob. |A
condução foi dos promoto-
res de Justiça Pablo Almeida
e Rita Tourinho, coordenado-
ra do Centro de Apoio
Operacional de Patrimônio
Público e Moralidade Admi-

nistrativa (Caopam).
O diretor do Sindmetro,

Catarino Fernandez, já havia
dito à Tribuna da Bahia que
a falta de licitação, de
subsídio, e os transportes
clandestinos,  ajudaram a
piorar a crise.  ” A ilegalidade
dura anos e junto com a falta
de equilíbrio tarifário aumen-
ta a bola de neve”, pontua.
Para se ter uma ideia,
Fernandez explica que 
diariamente a empresa
Atlântico pega 25 mil passa-
geiros por dia, mas quando
o clandestino roda, este
número diminui para 11 mil.

O subsídio, assim como
a licitação, também colabora
com o equilíbrio da receita
das empresas evitando
fechamentos, aponta o
sindicalista. “A empresa só
equilibra se equilibrar o
sistema, e assim, elas
poderão pagar as dívidas
trabalhistas. Se não fizer
isso, só vai adiar o encerra-
mento das empresas, pois
elas voltam a trabalhar e a
aumentar a dívida trabalhis-
ta”, afirmou Catarino.

No processo administrati-
vo que tratou do patrocínio de
R$ 10 milhões do governo do
Estado do Rio para realização
do show de Madonna na Praia
de Copacabana, a produtora
responsável pela apresenta-
ção detalhou os gastos previs-
tos para trazer a americana
para o Brasil.

Pois no documento cons-
ta, por exemplo, o cachê que
Madonna receberá para se
apresentar em terras cariocas,
assim como o custo total da
apresentação e outros
detalhamentos. A previsão é de
um gasto de R$ 59.908.437,50
para que o show aconteça de
forma plena. Já Madonna re-
ceberá R$ 17,075 milhões de
cachê, segundo informado
pela Bonus Track ao governo
do Rio. O valor equivale a US$
3,3 milhões, aplicada a cota-
ção de ontem. A planilha foi
enviada pela produtora, por e-
mail, à direção da Funarj, res-
ponsável por financiar o patro-
cínio.

Fotos- Divulgação

Linhas extintas aumentam a crise do transporte da RMS e o temor da população que depende do serviço

O número de mortes por
dengue na Bahia chegou a
56, conforme divulgou a Se-
cretaria de Saúde do Estado
(Sesab). 

Os quatro últimos casos
de óbito aconteceram Ma-
caubas, Feira de Santana,
Palmas de Monte Alto e Vitó-
ria da Conquista. A situação
preocupa autoridades, mas
no entanto,  Sesab reforça
que tem se empenhado para

Sobe para 56 o número de mortes por dengue na Bahia

Veja quanto
será o cachê
de Madonna

PorNelson Lima Neto
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combater a doença. 
A Bahia possui uma taxa

de letalidade da dengue de
2,9%, menor do que a mé-
dia nacional. Os óbitos ocor-
reram nos municípios de Vi-
tória da Conquista (12), Fei-
ra de Santana (4), Jacaraci
(4), Juazeiro (4), , Piripá (3),
Barra do Choça (2), Caetité
(2), Coaraci (2), Encruzilha-
da (2), Palmas de Monte Alto
(2), Santo Antônio de Jesus
(2), Bom Jesus da Lapa (1),
Caculé (1), Caetanos (1),
Campo Formoso (1), Caraí-

bas (1) Carinhanha (1),
Guanambi (1), Ibiassucê (1),
Ipiaú (1), Irecê (1), Luís
Eduardo Magalhães (1), Ma-
caúbas (1), Maraú (1),  San-
to Estevão (1), Seabra (1),
Tanque Novo (1) e Várzea
Nova (1). 

Em 2024, a Bahia regis-
trou 169.758 casos de den-
gue, um incremento de
736,3% em relação ao mes-
mo período do ano anterior.
Atualmente são 241 municí-
pios em epidemia, 71 em
risco e 62 em alerta.  

O público baiano aprovei-
tou o feriado de ontem (1)
para lotar os espaços da Bie-
nal doLivro Bahia, realizada
no Centro de Convenções de
Salvador, que este ano supe-
rou a marca de 100 mil visi-
tantes. De acordo com Tatia-
na Zaccaro, diretora geral do
evento, esta edição teve como
objetivo enaltecer a cultura e
literatura baiana, com uma
programação que contou com
nomes como Itamar Vieira
Junior, autor mais lido do país
e baiano.

Segundo ela, a Bahia re-
cebeu de braços abertos o
evento. “A Bienal do Livro
Bahia é a maior de todos os
tempos, com o maior núme-
ro de pessoas, o que nos dei-
xa muito felizes”, afirma, des-
tacando que esta edição tam-
bém registrou recorde de pú-
blico nas sessões de progra-
mação cultural: “nós tivemos
praticamente todas as ses-
sões cheias, com o público
procurando,

querendo pegar autogra-
fo. Isso tudo mostra como a
Bahia reconhece a grandio-
sidade e a importância da Bi-
enal do Livro Bahia”.

Com mais de 200 mar-
cas expositoras, cerca de
2.300 trabalhadores creden-
ciados durante os seis dias
de evento e mais de 170 au-
tores, personalidades e artis-
tas que produziram mais de
100 horas de conteúdo para
todos os públicos, o evento

Bienal do Livro Bahia reúne
mais de 100 mil pessoas

LIVIA VEIGA
REPORTER

este ano teve como tema “As
Histórias que a Bahia Conta”.
A programação contou com a
presença de pelo menos um
participante baiano em todos
os painéis, mesas de deba-
tes e demais atividades, seja
um autor, uma personalidade
ou um mediador.

Após mais de um ano
dedicado à produção, a gran-
de preocupação da organiza-
ção do evento, como explica
Zaccaro, é trazer as especifi-
cidades e características do
estado. “A nossa equipe de
conteúdo se preocupa muito,
desde a escolha dos curado-
res”, explica, ressaltando a
presença das baianas Jose-
lia Aguiar e Mira Silva. Para
ela, a presença de personali-
dades baianas nas sessões
mostra a “qualidade e quan-
tidade da produção literária e
cultural que a Bahia oferece”.

A influenciadora digital e
criadora de conteúdo sobre li-
vros e cultura pop, Gabriele
Carvalho, destacou o investi-
mento das grandes editoras
na Bienal desse ano. &quot;
Talvez porque eles viram, re-
almente, o potencial da Bahia.
A gente não vai só para sho-
ws, a gente também gosta de
ler, gosta de cultura&quot;, dis-
se. Como ponto de melhoria
para as próximas edições, a
responsável pela conta @li-
vroseriesbrigadeiro, com mais
de 66 mil seguidores no Ins-
tagram, sugere a criação de
um ponto de encontro para in-
fluenciadores: “a gente é res-
ponsável por trazer grande
parte dos leitores para cá”.


